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O Corryo da Noite, coro 
o titulo de O descrédito, re- 
ferindo-se à questão dos cre- 
dor externos, e com uma 
extraordinária semeerimonia, 
eusa tirar a conclusão de que 
e actual governo, pelas decla- 
rações feitas no parlamento, 
comprometleu um credito que 
coni tanio trabalho tinha sido 
conqui.-tado durante o longo 
período da gerencia progres- 
sista. 

Em primeiro logar, para 
avivar a memoria, vamos 
transcrever do Diorio das 
Camaras qnaes foram as de- 
clarações feitas pelo sr. pre- 
sidente do conselho e pelo sr. 
fhinistro da fazenda. 

Na sessão de 26-de junho, 
quando o sr. presidente do 
conselho apresemon o pro- 
gramma do governo, disse: 

•O governo cumprirá rigo- 
rosamente e integralmente os 
compromissos tomados para 
cbm os credores do esladp na 
lei de 20 de ihaio de 1893.» 
{Apoiàdos). ■ 

. E msi; jíleanle: 
«Na escrupulosa > ,edncção 

Sas despezas, na justa e pro-. 
licua applicação das receitas 
do thesuuro, esforçadamente 
ha de porfiar-o governo po 
firme intuito de promover ' o 
equMibrio financeiro-do ésla- 
do, (apoiados), não hesitan-, 
ao nas providencias adequa-- 
das ao avigòramento do nos- 
.50 credito nos mercados es-' 
frangeiros, mantendo e asse- 
gurando sempre a autonomia 
que nos é própria. i> {Apoia- 
dos). . 

Isto disse o sr. presidente 
do conselho com o applanso 
de toda a camara. 

Na mesma sessão o sr.mi- 
nistro da fazenda respondendo 
ao sr. Fuschlni, disse: 

«Dirigiu-me sua ex." duas 
propostas: 

Primeiro, se eu considera- 
va em vigor a lei de 23 de 
junho de 1898. 

Segunda, se em quaesquer 
negociações novas com o- 
credores do Estado, eu admil- 
tiria na administração da uos- 
sa divida publica íqnalqnèr 
cousa que envolvesse a per- 
da da autonomia d"essa admi- 
rastração. Julgo que foi isso 
que sua ex/ perguntou. 

Responderei precisamente. 
Considero a lei em vigor. 

Coratudo é só por ora o meu 
intuilo, e intento do governo, 
manter integralmente os com- 
promissos conlrabidos na lei 
de maio de 1893, não sendo 
intenção minha, nem^ do go- 
verno, alterar condiçoesiesta- 
belecidas n'e.-sa lei, substi- 
íuindo-as por condições novas, 
sem primeiramente me asse- 
gurar dos lermos em que po- 
derei cumprir essas condi- 
fões. 

Eraquanto ao receio mani- 
festado por sua ex." de que 
n uma qualquer alteroçiQ de 
regimen vigente, venha a 
perder-se ou a soffrer qual- 
quer prejuízo a nossa auto- 

nomia na administração da 
divida publica, asseguro a sua 
ex.* que essa autonomia será 
firmemente mantida e que 
nunca a fiscalisaçio externa 
será exercida, nem directa 
nem indirectamente. 

Fb^es—Muito bem, muito 
bem.» 

Na camara dos pares na 
sessão de 27 de juuho o sr. 
presidente do conselho res- 
ponde ao sr. Luciano de Cas- 
tro. 

Pergunton também ao go- 
verno se o governo conside- 
rava como definitivo o regi- 
men da lei de 1893. 

O digno par sabe que ap- 
pi ovou essa lei, e sabe que o 
regimen n ella estabelecido foi 
para o presente e para o fu- 
turo, sem limitação de tempo. 

Se s.ex.' pergunta se essa 
lei è a ultima palavra sobre 
o assumpto, direi que o di- 
gno par bem sabe que nina 
lei, qualquer que eila seja, 
nunca pôde a.-sim ser consi- 
derada. 

Se as circnmstancias o 
aconselharem, nada impedirá 
que entre o thesouro e os 
seus credores se procure che- 
gar a uma solução que de 
fói ma nenhuma contenda com 
m credito e a autonomia do 
paiz.» 

-Foram estas as declarações 
.feitas nas duas camaras pelo 
.sr:-- presidente do conselho e 
pelo sr. ministro da fazenda 
e. como se vé, não podiam 
ser maU explicitas e francas. 

(> governo não fecha a por- 
ta a 'qualquer future entendi- 
mento com os credores ex- 
ternos; excluiu, sim, a possi- 
bilidade de qualquer futuro 
ingerência na nossa adminis- 
tração financeira, no que só 
ha appiaqdir: mo quiz fazer 
promessas . fallazes, tomar 
compromissos levianos,e ape- 
nas, aflirmou o seu proposilo 
de primeiro fé inteirar das 
condições do thesouro; de se 
assegurar do equilíbrio linan- 
ceiri', para poder depois, e 
enlSo com a segurança e cer- 
teza do cumprimento, atten- 
der em tanto quanto possível, 
no limite das nossas forças, 
aos justos interesses dos nos- 
sos credores. • 

Para que serviria ir mais 
longe, sem garantias de ob- 
servancia de qualquer .com- 
promisso novo? 

Sõ |para comproiretler de 
vez o credito do paiz. O des- 
crédito que o Correio da 
Noite vè nas declarações, di- 
gnas e patrioiicas dos srs. 
presidente do conselho e mi- 
nistro da fazenda, se existe, 
>6 poderia ter. sabido ' dos 
actos praticados pelo governo 
anterior, cujos processos, co- 
mo a seu tempo se veró. iam 
arrastando não só os ini cres- 
ses, inas o brio e a dignidade 
da nação portugueza. 

Âffirma o Correio da Noi- 
te que todas as accusações 
feitas ao sr. presidente do 
conselho ficaram de pe,quan- 

do ellas foram triumphante- 
menfé rebatidas e por forma 
a não deixar duvidas, e quan- 
do o não fossem bastaria a 
transcripção que fazemos ho- 
je para que todas ellas cahis- 
sem pela base, visto assen- 
tarem n uma amrmativa ine- 
xacta. 

Coisa, ha ainda que o paiz 
não conhece: são as responsa- 
bilidades do governo pro- 
gressista, e quando forem co- 
nhecidas, então se avaliará 
bem qnem zelon os interesses 
e a dignidade do paiz, se o 
ministério passado, nas cha- 
madas negociações em que se 
envolveu, se o ministério 
actual, com a nobre e cone- 
cta altitude que assumiu. 

—— 

Frogressislas e 

regeneradores 

Como o «Correio da Noi- 
te» gosta de esfolar a tripa 
das taes tritezas em que o 
governo progressista encon- 
trou o thesouro, vamos re- 
frescar-lhe a memoria com 
esta cirapinhada, ou rol dos 
valores legados pelo gover- 
ne regenerador, fabricada 
por mao de mestre. 

obrigações 
Norte e Leste, limpinhas e 
intactas, no valor de mi- 
lhares de contos em 
ouro. 

contos em conta 
corrente com o Banco de 
Portugal. 

3 milhões c melo dc 
francos, ouro, na conta 
corrente com o Credit Lyon- 
nais. 

1:148 contos, em di- 
nheiro, nos cofres do the- 
souro. 

Isto afora milhares 
de títulos da divida in- 
terna e externa. 

Então isto era barro? 
E o que fez o governo 

progressista a este chorudo 
legado? 

Devorou tudo, tudo, como 
aquelle hespanhol que, ao 
ser surprehendido a chamar 
a si 14 colheres de prata, e 
tendo-se-lhe estranhado que 
elle assim arrebatasse das 
chicaras alheias tantas colhe- 
res, exclamou; 

Atm que fueram quatroc- 
entas! 

E como, deante dos factos, 
o Correio não pôde ter ar- 
gumento contra elles, tem 
esta sabida: 

—Entáo havia bastantes 
recursos no thesouro e o 
ministério regenerador ca - 
hiu? 

Esta pergunta diz tudo. O 
Correio entende que um go- 
verno não deve cahir em- 
quanto houver dinheiro em 
cofre. A misvão dos ministe - 
rios, segundo o orgão pro- 
gressista, c lamber tudo. 

E □'ahi a sua admiração 
por ter havido um governo, 
que resolveu descançar das 
fadigas do poder, sem pre- 
viamente devorar o thesou- 

rc^ antes provendo-o de re- 
cursos tão abundantes, que 
deram aos seus successoves 
três annos e meio de vidi- 
nha farta e regalada, nos 
éstos da maior orgia que 
tem desmoralísado a admi- 
nistração publica. 
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TRAOUCÇÂO PARA O 
"JORNAI- OE MELGAÇO,, 

(Continuação) 

Era em todas aquellas 
cousas que o administrador 
pensava, e em quanto que 
caminhava sobre a estrada 
poeirenta, elle acariciava a 
sua velha faixa, sempre fiel. 
Ao chegar á prisão,em Gan- 
nat, foi de novo interrom- 
pido. 

—Parece um parisiense! 
disse um velho de barba 
branca, designando a prisão. 
•E volta ndo-se para um ra- 
paz de phisiónomia intelli- 
gente, preguntou-lhe: Não 
é isto «Gally»? 

—E' o Gazeta quem falia, 
respondeu Gally, e, impa- 
ciente, elle conclum com um 
sorriso: Mas não ha certeza 
disso! 

Sem esperar mais tempo, 
o administrador entrou na 
prisão. 

Na sua cellula. o assassi- 
no fazia-se pequeno, dissi- 
mulado no escuro. 

Ao }.pproximar-se o admi- 
nistrador, levantou-se. 

—Quem és tu? preguntou- 
Ihe: dizes que me conhe- 
ces; que queres confessar-me 
o teu crime? 

O miserável encostou-seá 
parede, como se estivesse 
ébrio, os punhos cerrados, o 
rosto desmaiado. 

—Sim, eu coaheço-o, sr. 
administrador,disse elle com 
a voz rouca, e eu lhe direi 
tudo, mas quero ficar só 
com o senhor. 

E como o carcereiro se 
approximasse, o assassino 
sorriu tristemente: 

—Eu nâ > tenho arma al- 
guma, disse elle, mas se o 
senhor teme, amarre-me. 

—Deixe- nos, disse o ad- 
ministrador. 

E quando ficaram sós: 
—Está bem, falia agora. 
Então o prisioneiro deixou- 

se cair de joelhos, e a solu- 
çar, com a cabeça entre as 
mãos; 

—O senhor não me reco- 
nhece então?... diga, o se- 
nhor não me reconhece? 

O administrador franziu 
as sobrancelhas e approxi- 
mou-se mais. 

—jNão, murmurou elle, 
quem és tu? 

—O homem levantou-se, 
tirando ao mesmo tempo a 
sua cabclleira castanha e o 
bigpde russo. 

O administrador abafou 
um grito. 

—Tu! gaguejou elle des- 
vairado 

—Oh! pae, perdão, per- 
dão, foi a loucura! Eu matei 
para roubar; depois de mui- 
to tempo já não era mais 
que um miserável. Eu ia ser 
preso quando fugi de Paris; 
vinha procural-o, pedir-Ihe 
que me recebesse, que me 
salvasse, quando eu soube 
nlnna eítalagem onde eu 
jantava que um rico pro- 
prietário ia passar a flores- 
ta, oh! eu queria sómente 
roubal-o, mas elle defendeu- 
se e eu matei-o, matei-o! 

Livido, o administrador 
conservava-se em frente de 
elle. 

—Desgraçado! tu deshon- 
raste-me! 

Agitado pelos soluços, o 
joven apenas pôde balbuciar: 

—Oh! perdão, perdão! 
A cabeça inclinada, os 

braços cruzados sobre o pei- 
to, o pae pensava: o cada- 
falso, era o cadafalso, e era 
a vergonha, o cadafalso! Na- 
da o poderia evitar... pois 
bem, não, elle não esperaria 
a justiça dos homens, havia 
uma antes, a sua! 

E olhando o miserável 
que soluçava sempre: 

—Tu mataste, tu deves 
morrer, eis aqui o que te 
reserva a justiça dos homens, 
mas tu pódes nãoesperal-a, 
comprehendes? 

O joven teve um gesto de 
desespero. 

—Matar-me?... Oh! se 
eu podesse, se eu já tivesse 
podido!... Mas nada, elles 
não me deixaram nada... 
nem uma faca, nem mesmo 
uma corda, não, nada. 

n olhar do administrador 
percorreu a cellula, nada, 
era verdade! E a sua mão 
encrespou-se, tncrespou-se 
sobre a fita tricolor que sin- 
gia a sua cinta. O velho tre- 
meu, abaixou os olhos des- 
esperados sobre ella, depois 
desenrolou-a. 

—Toma, disse elle, ella 
era para ti! 

Grossas lagrimas rolavam 
sobre as suas faets lívidas; 
elle abraçou o filho, que já 
estava a atar a faixa a um 
dos varões que obscureciam 
a trapeira da sua cellula, 
onde pouco depois ia ser 
encontrado morto, enforca- 
do, julgado e punido por si 
proprio. 

—Adeus! disse o velho es • 
tendendo-lhe a mão em si- 
gnal de perdão, e, camba- 
leando, saio. 

O carcereiro esperava-o; 
elle fez um supremo esfor- 
ço, pois era necessário tem- 
po para o filho fazer justiça. 

—Deixe esse homem, dis- 
se elle, confessou-me tudo 

e agora deseja ficar só; 
é elle o assassino! 

Uma hora depois, quando 
penetraram na cellula, ' o 
prisioneiro tinha deixado de 
viver, e ao approximarem- 
se d,elle a faixa rebentou e 
o morto caiu. 

Da aldeia, chegou o Qa- 
zeta que annunciou por toda 
a parte uma nova desola- 
dora: «o adn inistrador de 
Neuvialle tinha-se suicida- 
do. 

Jacques Angioux 

Trad. por Pires Teixeira 

Xotas de «O^OOO reis 

Em virtude de resolução 
adoptada pela administração 
do Banco de Portugal, vão 
ser retiradas da circulação, 
até 'io de novembro próxi- 
mo futuro, as notas do typo 
de aofjooo reis da chapa an- 
terior á que foi emittida cm 
24 de novembro de 1899 
(ultima emissão). Chamamos 

ra isso a attenção do pu- 
lico em geral para apre- 

sentar na recebedoria d^ste 
concelho,afim de serem tro- 
cadas,todas as notas de reis 
20Ó000 que tenham data an- 
terior á supra referida de 
24 de novembro de 1899. 

—— 
Aposentação 

dos paroclios 

A lei de 5 de julho ultimo, 
publicada na folha official de 
o do mesmo mez. amplia 
por mais 4 mezes o praso 
para os reverendos parochos 
poderem requerer o direito 
á aposentação. 

, Eis o que a este respeito 
l determina a referida lei: 

conce- 
praso 

^ rt. iõ.0 § 2.0 E' 
dido aos parochos o 
de 120 dias, a contar da 
vigência d'e«ta lei, para: 

i.c Requererem o direita 
de aposentação. 

2.0 Para es que se achem 
incursos na penalidade im- 
posta pelo § 4.0 do artigo 7.0 

do decreto de 14 dc outubro 
de 1886, requererem de no- 
vo o direito á aposentação, 
pagando, poicm,em 12 pres- 
tações todas as quotas que 
deverem. 

Os reverendos parochos 
que não podoram aprovei- 
tar-se do direito da aposen- 
tação, por terem requerido 
tarde, ou por qualquer ou- 
tro motivo, podem adquiril-o 
agora, requerendo até ao 
fim do mez de outubvo pró- 
ximo, e instruindo o xeque 
rimento com os indispeus. 
veis documentos. 
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Mais uma proeza 
da guarda fiscal 

No dia 7 do corrente mez, 
na occasiao em que um hes- 
panhol, cujo nome ignora- 
mos, regressava á terra da 
sua naturalidade, vindo da 
r«maria de Nossa Senhora 
d* Pencda, onde tiiiha Ido 
camprir uma promessa, por- 
que fizesse uso de um pe- 
queno bocado d« isca para 
acender o cigarro, o que é 
permittldo na Hespanha, foi 
preso por um guarda fiscal 
e conduzido á presença do 
digno chefe de secção aresta 
villa. 

Ahi chegado o criniincso, 
foi-lhe exigida a quantia de 
tres mil e tantos reis, quan- 
tia esta proveniente da trans- 
pressão que tinha commct- 
tido, mas porque o pobre 
do hespanhol não tivesse di- 
nheiro suficiente para effe- 
ctuar tal pagamento, foi re- 
metido ds cadeias doesta 
viiíl, ende tinha dado entra- 
da^e Id permaneceria por 
espaço de oito dias, se al- 
gumas pessoas que th eram 
conhecimento doeste facto se 
Rão i esolvessem a pagar por 
cllc aquélla impomncia,afim 
do referido hespanhol poder 
ser pesto em liberdade e se- 
guir para Hespanha, onde 
reside e donde é natural. 

Este facto foi muito com- 
mentado nos centros mais 
concorridos d^sta vi Ha prin- 
cipalmente por ser o trans- 
pressor hespanhol c náo ser 
obrigado a ter conhecimento 
das nossas leis. 

Alem ddsso, parecé-nos 
que aos hespanhoes c facul- 
tado o direito de poderem 
fazer uso d'uRia certa por- 
ção dc tabaco e, por conse- 
quência, o mesmo direito 
lhes deve assistir de pode- 
rem fazer uso da isca, desde 
que se reconheça que são 
hespanhoes, vieram a Por- 
tugal com demora de pou- 
cos dias e, em seguida, re- 
gressam á sua terra natal. 

Seja, porém, como fôr, o 
que é certo é que, legal ou 
iliegalmentc. o pobre do 
hespanhol, se não tem a fe- 
licidade de encontrar tão 
bons p-otectores, estaria a 
estas horas nas cadeias dVs- 
ta villa, sem culpa alguma 
pelo crime que praticou. 

Ao digno chefe da secção 
doesta villa, gfis, pedimos 
não mais consinía que os 
seus sobordinados pratiquem 
actos d'esta natureza, por- 
que elies se nqs afiguram de 
todo © ponto injustos. 

Assim o esperamos. 
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Esperamos, pois, que V. 

Ex.a, dando as mais termi- 
Cairo do coiu elo 

Ill.,no Ex.m" Sr. 

Não houve sessão da ca- 
ma) a na quarta feira da. se- 
mana passada. 
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Porque já muitas vezes 
temos chamado a attençao 
do ár. Procurador Régio pa- 
ra um assumpto imoortan- 
fissimo a remediar e, até ho- 
je. que nos c n ;te. nenhu- 
mas providenciai venham si- 
do tomadas, recorremos a 
V. Ex.* afim de que, quan- 
to antes, provldenccic sobre 
o facto que passamos a ex- 
pôr. 

A conservatória d1 esta co- 
marca está oiTereccndo gra- 
ve risco aos proprietários 
d'este e outroa concelhos, 

I devido d possibilidade dc 
i um incêndio, visto que tal 
1 repartição se acha installada 
nos baixos da casa onde vi- 
ve o conservador, e sòmen- 
te se achá separada da cosi- 
nha da mesma casa por um 
simples tabique ou reparti- 
mento. 

Sobre a veracidade des- 
tas linhas nenhuma duvida 
deve restar a V. Ex.*, pois 
que este facto é sabido de 
todcw.e por todos reclama- 
do. 

Ningne r melhor do que 
V. Ex.a, pôde comprehender 
os grandes e irreparáveis 
prejuízos que poderão advir 
para todas as possoas que 
ali teem garantidos os seus 
capitães, caso venha um dia 
a dar-se um tão lamentável 
acontecimento, pcis é indu- 

! bitavel que, tendo aquella 
| repartição, como tem, tão 
j perto de si factor tão per!- 
| goso, nada mais facH do que 

um incêndio. E depois? Dc 
quem a culpa? Poderá, aca- 
so, o sr.conservador garan- 
tir que um tão lamentável 
acontecimento não pôde dar- 
sv? Não estão elles a presen- 
celar-se a toda e qualquer 
hora, apesar dos maiores 
cuidados? 

Que importa que, por cau- 
sa das commodidades do sr. 
conservador, estejam peri- 
ganJo os interessesdos nos- 
sos proprietários e capitalis- 
tas? 

Porque é que não deixou 
o sr. conservador continuar 
a permanecer aquella repar- 
tição onde estava, muito em- 
bora em casa sua, mas que 
ahi não era tão fácil a pos-, 
sibilidade de um incêndio? 

E a mudai-?, como mu- 
dou, não linha outro sitio na 

; casa onde habita para a sua 
installaçáo, sem ser junto da 
cosinha? 

Parece que foi de propó- 
sito. Parece que nenhuma 
Importância se liga áqulllo 
que ê digno das maiores at- 
tenções e desvcllados cuida- 
dos, pois que,d'outra forma, 
jã ha muito tempo que tal 
repartição ali não devia exis- 
tir. 

sômente fará cumprir irais 
uxr acto de toda a justiça. 

jl nantes ordens sebre assum- ij Apesar de terem acabado 
^ pto de tamanha importância, 1 os f?

raI1^es latejos de Nos- 
1 «a —  =_ ....... „ sa Senhora da Agonia, em 

Viannâ, continua o carro do 
correio a chegar a esta villa 
muito depois da hora qUe 
se acha determinada. 

Ha dias |que assim acon- 
teceu e ante-hontem fomos 
mimoseados com a conduc- 
çáo das malas a pé, dando 
em resultado só serem en- 
tregues muito depoiç,, da ho- 
ra legal. 

O carro,segundo nos cons- 
ta, chegou a altas horas da 
noite. 

A que será isto devido? 
Naturalmente aos festejos 

de Nossa Senhora da Bo- 
nança, em Ancora. 

Com vista ao &r. director 
dos serviços telegrapho-pos- 
taes n^ste districto. 

Conjuglcidio 

Dizem de Penafiel: 
«Bento José da Costa, de 

cerca de fio annos, proprie- 
tário, recem-vindo do Bra- 
zil, indo com sua mulher 
Margarida da Rocha Gomes, 
e com Joaquim Landeiras, 
para sua casa, de regresso 
da feira de Paredes, rol as- 
sassinado traiçoeiramente, 
em sitio ermo do logar de 
Regados, freguezia das duas 
Egrejas. 

O facto deu-sc no sabba- 
do á noite. A justiça, abrin- 
do as investigações, prendeu 
a mulher do morr' e o Joa ■ 
quim Landeiras, que desde 
muito mantinham relações 
adulteras, apurando-se já 1 
qae os dois haviam combi- 
nado o assassinio e que'fofa 
i propi h mulher quem pas- 
sara a espingarda do mari- 
do ao amante, para este des- 
fechar contra o pobre velho! 

A xfctfma caiu por morta 
e a mulher fingiu-se assalta- 
da e roubada rrufl cordão 
dc ouro, para desnortear a 
justiça. Mas o cordão foi- 
Ihe depois encontrado. 

Bento José da Costa mor- 
reu na terça feira c foi au- 
topsiado na quarta na pre- 
sença da justiça, que prose- 
guc na formação do proces- 
so. 

——■ 
Unha Scri-efl 

americana 

Consta ao nosso presado 
collega «O Regenerador» 
que já principiaram os tra- 
balhos de construcção da li- 
nha ferrea de Valença aquel- 
la villa, n'uma variante pró- 
ximo das Tomadas de Bar- 
re*, na estrada de Valença, 
e de que já foram pagas, ha 
dias, as expropriações dal- 
guns terrenos. 

Se assim é, como não du- 
vidamos acreditar, é caso 
para enviarmos as nossas fe- 
licitações aos habitantes do 
concelho de Monsão. pela 
realisação de tão importan- 
te melhoramento. 

a se- 

—— 
Aos notários 

O «Diário» publica 
guinte portaria: 

«Constando pelas recla- 
mações dos interessados que 
alguns notários se recusam 
a reconhecer as assignaturas 
dos contratos de arrenda- 
mentos sei lados a tinta de 
oleo com o fundamento de 
que o papel não é numera- I 
do: j| 

Ha por bem sua majesta- 
de ei-rei mandar explicar 
pela diíeçção geral das con- 
tribuições directas que a nu- 
meração foi estabelecida em 
substituição da antiga marca 
d^gua para o papel seflado, 
de que trata a ciasse 12.* da 
tabela n.0 t, que faz parte 
da lei de 29 de julho de 
1899 e que não é por isso 
extensiva ao papel com o 
sello de tinta a oleo.» 

^íoro Jornal 

Diz-se qUe em Monsão 
vac i.pparccer um noiv. 
nal, filiando-se no nobre 
tido regenerador. 

Se é verdade, seja bem 
vindo. 

: —— 

Até que cniílm! 

O «Melgacense acerca 
aposentação forçrda do 
gno e venerando professor 
primário, sr. Joaquim Pe- 
reira, não pôde deixar de 
concordar comnosco. Calou- 
se e fez bem. 

Assim deve proceder quem 
não tem consciência d^quil- 
lo que diz e affirma. 

Vá aprendendo á sua cus- 

  «í»  
«O Noticioso» 

Entrou no seu trigésimo 
primeiro anno da sua publi- 
cação este nosso estimado 
collega de Valença. 

Receba porisso as nossas 
felicitações. 

/ N 

da 
di- 

Segunda parte 

"I 

é)s antigos, com as suas 1 
u.iéas de adorar a força, r«- 
cakivaan quanto lhas parecia 
Miperwr; fizeram deuses tan- 
.ó das potencias; mofaes co- 

w trr. -Jr. -o. -g- fo» va -/a -ja -Jr- w 

modas natura es; estudara ni- 
nas cuidadosamente, e assi- 
gnaram-lhe a cada uma dis- 
tincta personificação. Ahi 
está o paganismo. (Ds chris- 
tãos levaram a luz do seu 
elevado espiritualismo a este 

1 chãos mythologico; distingui- 
ram as boas e as más pai 
xões, e fizeram de cada ca- 
tegoria d^stàs uma sô per- 
sonificação: Deiis, e o demó- 
nio. Depois subir.etteram a 
Deus, que representava o 
principio bom c virtuoso, as 
propriedades da natnreza. 
Os que se ir 

Nomearão 

Por despacho do ministé- 
rio da fa;enda de 5 do cor- 
rente mez, foi nomeado ins- 
pector do sello n^ste dis- 
tricto, o sr. Antonio Maria 
Baptista Camacho, respeita- 
bilissimo cavalheiro da cida- 
de de Vianna do Castello. 

A tão sympathico cava- 
lheiro, pois, enviamos os 
nossos mais sinceros para- 
béns. 

•Mi -jj. -JJ. UK W. Mi-JT. Mi M- M. M. Mi 

que se insurgem contra 
a ficção theoiogica do chris- 
tianismo recorrem a uma 
ficção melaphisica, 

Jo homem, que dá a única 
explicação possível da nossa 
natureza, nunca foi contro- 
vertido senão pela gente de 
má fé, ou estúpida, que só 
vê em nós o corpo, e que 
limita á terra todo o nosso 
passado e futuro. Admittido 
Isto, é fácil imaginar os es- 
tragos que, em um dõdo mo- 
mento, a paixão pode pro- 
duzir em certos carateres. 

Em Adriano complicou-se 
a luta com a revolta sensual, 
tanto tempo reprimida; foi 
uma das mais terríveis pe- 
ripécias 

Conti-lbiilção predial 

O ccntingente da contri- 
buição predial que coube a 
este districto, no corrente 
anno, foi dc no contos, de 
reis. 

Feita a subdivisão pelos 
concelhos de que se compõe 
o mesmo districto, elles tem 
de contribuir para aquelle 
contingente, com as impor- 
tâncias que abaixo designa- 
mos: 

Arcos.  19:8150520 
Caminha..-  
Coura  5:073^700- 
Melgaço  7:350(^086 
Monsão  
P. da Barca.. 
P. do Lima,.. 
Valença  
Vianna.   
Cerveira  4:8oói$385- 

Total... ii6:ooo£oò© 

- — 

io;3q7(5i8o 
7:542^575 

19:5990900 
7:944.0508 

28:3190460 

Uictuosa 

Falleceu ha dias na Pon- 
te da Barca, a sr.* D. Ma- 
ria Pinto da Cunha, presada 
irmã dos srs. dr. Manoel 
Pinto da Cunha, illustrado 
cirurgiáo-mór do exercito, 
Albino Candido Ferreira P. 
da Cunha, digno capitão de 
caçadores 3, e Julio Pinto 
da Cunha, nosso estimado 
amigo e contador de Rio 
Maior. 

A todos, pois, e demais 
família da finada, enviamos 
cs nossos mais sentidos pê- 
sames. 

PAQUETES 

Além dos paquetes por 
nós annunciados no «osso 
ultimo numero, sairão dc 
Leixões para o Pará e Ma- 
naus: amanhã o' magnifico 
vapor «D. Amélia», e no 
dia 1 do proximo n ez d'ou- 
tubro o vapor «Sobra lense». 

   
Tempestades cm Hes- 

panha—Em Madrid 
e nas provindas 

Na madrugada de sexta- 
feira passada desencadeou- 
se sobre Madrid uma vio- 
lenta tempestade, que arre- 
batou muitas chaminés das 
casas. 

Na provinda da Segovia, 
e sobre a povoação de Li- 
nares, também caiu um for- 
te temporal, sendo innunda- 
das muitas casas por uma 
chuva torrencial, que sub- 
mergiu completamente a es- 
cola «municipal, perecendo 
dez creanças. 

Em Montalto, da mesma -j 
província, também os tein- • 
poraes causaram grandes 
destroços, sendo uma pobre 
mulher victimada por uma 
faisca, que não attingiu uma* 
creança que ella levava ao 
collo. 

Também faileceu, na noi- 
te de ante-hontem, n1esta 
villa, & sr.* D. Leopoldina 
Dias dLVbrcu, presada espo- 
sa do sr. Bento Dias, lavra- 
dor. doesta freguezia. 

Sentimos o seu passa- 
mento, tanto mais por ser 
uma boa alma e dotada dos 
melhores sentimentos. 

Descance em paz, e a to- 
da a familla enlutada, envia 
mos nossos pesa mes. 

O seu fnneral deve reali- 
sar-se hoje na egreja matriz 
efesta villa. 

Cavallo 

Vende-se um ca vallo de 
marca, cor peelrez, pro • 
prio para cavaflaria ou tre m. 
Quem pretender dirija-se a 
Antonio Augusto d^Araujo, 
em. S. Gregorio. 

—Htm*— 
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serve são fracos, mas segu- 
ros, porque nos aviltam.. E 
a cidade assediada que mis- 
tura agua choca na metralha, 
dos seus canhões. Gs valen- 
tes, que não temem aj. morte, 
recuam diante da immundi- 
cie fétida e perdem as van- 
tagens alcançadas. Quem vos 
não conhece, lodosas paixões 
sensuaes? Involveis 'a i ;nf>- 
minia nas nossas mais no- 
bres aspirações; inficionaes 
os actos da nossa vida; in- 
troduzis o remorso em todas 
as nossas alegrias; quem vos 
não tem amaldiçoado mil 
vezes! 

Sonhos ignóbeis, medo- 
A luta moral é elevada, 

leal; suas Jarmas são vjolén- 
ncçao metaphisica, muito j tas, mas francas e nobres; (I nhãs ephantastíasvisõesoer- 

íóndn^&nf135 ildentÍCa n0 0 homem. A luta sen-' ! turbavL a imag nTcSl- I fundo; ligam os dois princi- | suai é vil, deshonrosa. Tem g t ^ 
pios sob a denominação ge- (( por auxiliar o dasanimo e o 
ral de fatalidade ou pantheis- aborrecimento ue nós mes- 
mo.. O dualismo da paixão e mos; os mçios de 

epaeaaaOB Mi Mí-UD-Mí m mí m. m. -m 

virtude; faziam-lhe entrever 
enérgicos prazeres se se en- 
lodísse nos deleites torpes; 
faziam-lhe perceber o feroz 
orgulho da acfecção que tem 
feito algumas das monstru ■ 
osas celebridades que a pos- 
teridade aterrada, não ousa 
admirar,, nem amaldiçoar. 
Adriano pensava: que devia 
esquecer a- todo o-casto esta 
mulher, e. que para isso era 
preciso ter outras; dizia que 
ficaria puro no meie das 
manchas convenciònafis,. e. 0 I 
sairia mais forte, remide da 1 nossas desgraças, 

Udwsppairurias 

Valladarez, flf de se- 
tcmbroNIe flMOO. 

O ex.m0 administrador 
d'este concelho, o sr. dr. 
Antonio José de Pinho Jú- 
nior, recebeu da illustre ca- 
ntara municipal um voto de 
agradecimento e louvor, pe- 
lo modo imparcial e franco 
que tem demonstrado em 
hombrear dos desejos da no- 
bre corporação, cooperando 
assim para o engrandeci- 
mento da séde do nosso que- 
rido concelho, e, muito es- 
pecialmente, para elevar as 
thermas ás melhores condi- 
ções da sciencia moderna, 
que ha tantos annos as vem 
pedindo, sem ter havido mão 
caritativa que se compade- 
ça da primeira fonte de ri- 
queza d^ste concelho—ma- 
nancial de saúde—,e até ho- 
je, vergonha de Monsão. 

Mi M Mi Mi MM-Mi M Mi àturín dm 

manchar a pessoa amada,es- 
perando da sua posse o prazer 
que em vão procuraramd'ou- 
tro modo^e depois,acham-no ' 
insípido,tão vil,tão miserarel 
como outro; deshonraram- 
se, e deshonraram a mulher. 
Queixam-se então de si e 
das suas victimas. O amor, 
que atravessou puro e reso- 
luto tantas tempestades, que 
parecia immortal, expira: mi- 
seravelmente, sem ter co- 
nhecido os infinitos prazeres 
da recordação que mitiga as 

que se 

imaginação 
driano, e mostravam-lhe no 
embrutecimento o socego e 
a iranquillidade que não ti- Jj augmentam os soffrimentoV: 
nham podido encontrar na II os que cedem- só- aspiram a 

fatal lembrança.. Ha poucas 
paixões contrariadas que não 
tenham dTestas pérfidas sugr 
gestões; muitos teem cedido, 
ninguém ainda, achou ahi o 
descanço nenr o esquecimen- 
to; o desgosto c o desprezo 

Adriano resistia continua - 
mente; perdia porém a incr- 
gia, a pureza, a castidade 
n'e6t«s; lutas inglórias;: pro- 
fanava-se-lhe a imaginação;- 
o coracão enervav3«-se. 

(53:. Continua. 
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Nós estamos convictos que, 
sua ex.í,*stá sempre ao iado 
dos que pretendem engran- j 
decer a nossa formosa—Deu 

ÍT^ 

o nosso querido amigô, st. 
José Albâno Pires Cerdeira. 

—Partiu ha dias para o 
Pará, o sr. João Antonio 

La Deu—, porque na sua al- jj d'Abreu7Cunha Arau)o, do 

« * * s « ,« * , * » s « « 

ma aca)enta-se o lemma do 
sábio franctz—amo mais a 
patria do que a família—. 

DVstaform a patenteia-se 
a confirmação do que temos 
dito, respeitante á boa eim- ( 
parcial administração do 
ex.m0 dr. Pinho Júnior que, 
em pouco tempo, já tem fei- 
to muito. E' impossível ha- 
ver uma derrocada) como 
pretende o «Regenerador»; 
mas fiquem certos que se 
hade cumprir a propheCia, 
—não ficará pedra sobre 
pedra^, e depois á simi- 
Ihança do romano, dirão 
aquelles que hoje m^fejarr; 
vences-te, Pinho, vences-te! 

O «Regenerador» dê o 
tempo ao proprio tempo, e 
depois verá que, o meu be- 
zerro de ouro será idolatra- 
do e seguido por aquelles que 
se presam da bôa adminis- 
tração, e de acompanhar um 
cavalheiro repleto de honra, 
intelligente, assaz e espe- 
rançoso. 

—Esteve n^sta villa,visi- 
tando as aguas medicinaes 
do Verf|jeiral,o rev.mo dou- 
tor sr. Araujo e Gama,lente 
da Universidade. 

< sábio doutor vinha 
acompanhado de um cava- 
lheiro que não conhecemos. 

—Agradecemos ao «Mel- 
gaccnse» o incorr.modo que 

* feve em lavrar o termo de 
vista, mandando-nos para o 
«Regenerador». 

Continue se quizcr. 
—Esteve aqui o sr. João 

Manoel Gonçalves e sua 
ex.m• esposa, de Lisboa. 

—Vimos n^sta vflla o sr. 
Peixoto, dos Arcos, inteli- 
gente apontador d'obras pu- 
blicas. 

—As chuvas dos últimos 
i^jas cauzaram avultados pre- 
juisos, muito principalmente 
na freguezia de Badim,que se 
elevam a mais de dois con- 
tos de reis,segundo nos infor- 
mam. 

—Foi anenxa á freguesia 
de Sá, a de Messegães, por 
assim o determinar sua ex.a 

o sr. arcipreste. 
—Está gravemente enfer 

mo o sr. dr. Antonio Au- 
gusto Pereira Leite d%Vmo- 
rim. 

Desejamos-lhe rapidas me- 
lhoras. 

—Falleceu em Messegães, 
-o sr. Leonel Gil, honrado 
artista. 

Paz á sua alma. 
—-Vac melhorando o nos- 

so- amigo sr. abbade Gon- 
çalves de Figeiredo, d^sta 
villa. 

Gil 'Bra\ 

—Está para Lisboa, o sr. 
Antonio Augusto d^raujo, 
acrednado commerciante de 
S. Gregorio. 

—Visitou-nos ha dias n'cs- 
ta redacção, o sr. Rodrigo 
Alberto da Silva, muito di- 
gno representante da em- 
presa do «Ocidente». 

—Em goso de ferias, acha- 
se ifesta villa, o sr. Mathias 
de Sousa Lobato, digno pro- 
fessor official da escola dc 
Castro Laboreiro. 

—Partiu para Ancora, 
com" sua ex.1"3 família, o sr. 
Luiz Manoel Solhclm, estl- 

- mavel cavalheiro, da Serra 
de Prado. 

—Regressou de Vlar.na, 
onde se demorou alguns dias. 

Rio do Porto, d^sta villa. 
Desejamos-lhe feliz via- 

gem e muitas prosperidades. 
—A uso das aguas do Pe- 

zo, acha-se no Grande Ho- 
tel d^quella estancia, com 
Sua ex.™3 família, o sr. Luiz 
Máximo Ferreira,'considera- 
do commerdantc da Praça 
de Lisboa. 

— Patttu para Ancora, 
acompanhado de seu primo 
n sr. Antonio D. Esteves, 
o nosso particular^migo e 
illusrrado reitor da freguezia 
de FiácS, reV. Manoel Bento 
Gomes. 

—Vimos aqui no dia 9,os 
srs. João Alves da Cunha, 
de Valença, Alfredo de Sou- 
za e Castro, da Vallinha,de 
Ceivães, e Manoel Domin- 
gues Machado e João Gon- 
çalves Ribeiro, intelligentes 
apontadores d'obras publi- 
cas n^ste districto. 

—Regressou do Gerez, o 
sr. dr. Francisco Luiz Ro- 
drigues Passos, distincto fa- 
cultativo dçste municipic. 

—Acha-se completamente 
restabeleddo dos seus in 
commodos o nosso amigo, 
sr. Caetano Alves Cordeiro, 
da freguezia de Prado. 
—Partiu para a Figueira da 
Foi, a ex.ma sr." D. Elvira 
da Gloria Gomes Pinheiro, 
da Casa da Serra. 

—Regressou da Povoa, o 
sr. Antonio Joaquim Alves. 

—Vindo do Pará, che- 
gou ha dias á sua casa. em 
Bouça Nova, freguezia de 
Prado, o nosso amigo sr. 
Luiz Manoel Gonçalves. 

Cumprimentamol- o e de- 
sejamos que chegasse livre 
dhneommodo. 

—Esteve -em Ancora, o 
nosso amigo, sr. João Pires 
Teixeira. 

—Também partiu para 
Ancora, com sua ex.ma fa- 
mília, o nosso amigo, sr. 
Alfredo Manoel de Sá Villa • 
rinho, intelligente professor 
da freguezia de Parada dc 
Monte. 

—Está em Lisboa, o sr. 
I. D. Luiz Anguiano Gomes. . 

_ Ij —Ach'a-se na casa do 
Convento, com sua ex."111 

farnilia, o sr. Albino Candi- 
do Ferreira Pinto da Cunha, 
muito digno capitão de ca- 
çadores 3. 

—Regressou de Monsão, 
com sua ex.ma esposa, o sr. 
Aurelio Augusto Vaz, digno 
escrivão do juizo. de direito 
efesta comarca. 

—Acha-se bastante doen- 
te, em Braga, o sr. Jose 
Vieira dos Santos, estimável 
cavalheiro, de Monsão. 

Fazemos votos pelas suas 
melhoras. 
; —Também passa nova- 
mente incommodado, o sr. 
Manoel de Castro Moraes 
Sarmento, da illustre casa 
do Pombal. 

Desejamos-lhe rapidas me- 
lhoras. 

—Partiram para a Ponte 
da Barca, os sr." Albino 
Pinto da Cunha, e Julio Can- 
dido Pinto da Cunha. 

—Regressou da praia de. 
Ancora, o sr. Raphael Pau- 
lo Fernandes, digno amanu- 
ense da administração d,este 
concelho. 

^ARTÃO DE :^ARABEMS 
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Fa^em atinos: 

Hoje—a menina Mariâ do 
Carmo Barros Esteves. 

Segunda-feira—a ex.""1 sr.a 

' D. Maria Leonor da Mot- 
ta. 

Terça-felra—o sr. Domingos 
Feírelfa d'Araujo. 

Quartd-fcira—o menino Au- 
gusto Esteves. 

as 

Prevenção 

Joaquim d,Egas Affonso, 
empreiteiro do 2.0 lanço da 
estrada municipal de Prado 
a Pa Jerne d^ste concelho, 
para construcção das obras 
de arte e mácadâm do refe- 
rido Lnço d,estrada, explo- 
rou em terrenos particulares 
algumas pedreiras com con- 
sentimento de seus donos, e 
se algum destes não foi 
ainda satisfeito da convenção 
feita entre um e outro, é 
por esta forma prevenido 
para que no praso de 3o 
dias a contar da data d'este, 
reclamar qualquer indemni- 
saçâo que Se julgar com di- 
reito a receber, findo o qual 
retira de si toda e qualquer 
responsabilidaie que por 
Ventura se lhe queira exipr. 

Melgaço, 11 ie setembro 
de ic,o;). 

Anniincío 

No dia 2 > do corrente 
mez, pelas 1 ) horas da ma- 
nhã, á porta da casa da ad- 
ministração d,este concelho, 
na rua da Calçada, d'esta j 
villa,Se hade proceaer á ar- 
rematação de tres vaccas, 
uma d^eltas com cria de lei- 
te e d,uma ovelha, o que se 
faz publico. 

Melgaço, 11 de setembro 
de 1900. 

O administrador do con- 
celho, 

Gomes 

PUBUG&ÇÕSS 
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Vs artes, A' industria, 
Ao commcrcio, Aos 

Juizes, Delega- 
dos, ILserivScs e Ta- 

bélllães, Aos es- 
tudantes, etc. 

O maior successo lit'erá- 
rio da actualidade!!! 

Historia dcaI*ortugal 
—Popular e illustiada, por 
Manoel Pinheiro Chagas, 

jj Recebemos os fascículos nu- 
meios 115 a 120. 

Francez, Allemão, 
lnglcz,llcspanho], Ita- 

liano e Portugucz 

Publicado pela Empreza 
do «Occidcnte» de Eisboa. 

30 REIS 

Cada (asciciilo 
semanal!! 

N^sta redacção recebem- 
sc assigwatuias para esta 
obra extraordinária e for- 
neccm-se todos os esclare- 
cimentos necessários para o 
completo conhecimento pra- 
tico dVste utilíssimo livro. 

\nnuni'iii 

Francisco Moreira 

participa nos seus amigos 
e freguezes que mudou o 
seu escfiôtorlo para a Casa do 
Ex.1"0 Sr. José Candido 
Gomes TAbreu, aonde tem 
pessoa habilitada para tra- 
tar de fretamento de car- 
ros e transporte da merca- 
dorias, assim como tem car- 
reira diaria d^sta Villa a 
Valença. 

Melgaço, i3 de Agosto de 
1900. 
O encarregado do escriptorio 

Aurelio ({'Araujo Acevedo 

Declaramos nós abaixo as- 
signados, que não nos res- 
ponsabilisamos pelo paga- 
mento de dividas contrahi- 
das por Anna Joaquina No- 
voas Alves, mulher do pri- 
meiro srgnatario,quer sejam 
em dinheiro, generos ou 
mercadorias, salvo o caso de 
serem por escripto, feito e 
assignado por nós. Melgaço, 
lugar de Gavalleiros, fre- 
guezia de Roucas, 10 de 
Agosto de 1900. 

Francisco Esteves 
Manoel Joaquim Alves 

No logar de Crastos, fre- 
guezia de Paderne, distante 
apenas kilometro e meio das 
aguas do Pez-i, vende-se 
uma das melhores casas do 
concelho de Melgaço, cons- 
trucção recente, toda de pe- 
dra de cantaria, com gran- 
des galerias todas enviara- 
çadas, magnificas adegas c 
tulhaS, tudo cercado de altos 
muros, agua dentro dos mes- 
mos, rocios que produzem 
já quatro pipas de vinho e 
um carro de pão, t-rrenos 
de rega e lima com agua na- 
tiva nos mesmos t fructas 
de varia? qualidades. 

z* lem d'estes rocios, ven- 
dem-se também outros ter- 
renos magníficos, de rega e 
lima, os quaes produzem já 
oito pipas de vinho e cinco 
carros de pão. O vinho c de 
primeha qualidade, como sa. 
poderá verificar pelo que 
actualmente existe ainda en- 
vasilhado e também pelos 
fructos pendentes. 

Vende-se tudo isto por 
muito menos do seu valor, 
em virtude de o seu proprie- 
tário ser doente e não poder 
estar á testa da sua regular 
administração. 

Quem pretender dirija-se 
ao sr. João do Valle, Pezp, 
ou, em Crastos, de Pader- 
ne, ao padre João Rodri- 
gues Torres—Melgaço. 
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CASA 

Rosa Pires faz publico 
que vende a sua casa de jmo- 
rada, com quintal, sita na 
rua Direita, efesta villa. 

Para ver e tratar com a 
mesma. 

recrif 

Inineiilo e reser- 

va n." 15 

«5o avisados os man- 
cebos d^ste concelho 
recenseados para o ser- 
viço militai- no corren- 
te anno dc que a Jun- 
ta distrlctal dTnspec- 
ção principia a fnnc- 
cionar em Valença no 
dia O d^utnbro. 

Para os retardatári- 
os. a inspecção terá lo- 
gar nos dias 9,3 e 5 de 
novembro, em Vianna 
do Castello. 

José Estanislau Ventura 
coronel d^nfanteria 

f JDE — 

tpACKADO DA ^ILVA 
   —„— 

i3. Rua dqSáda Bandeira, io3 

PORTO 

Camisas, ceroulas e todos 
os artigos de roupa branca 
para homens, senhoras e 
creanças. Gravatas, perfu- 
marias e todos os artigos 
concernentes a camtsaria. 
E\ecutam-se enxovaes. 

ia!5 

PREÇOS FIXOS 

Endereço telegraphico 
—Paraense 

<>rande edição populat 
lllustrada sob a di- 

recção dos Insi- 
gnes artis- 

tas 

ROQUF GAMEIRO e 
MANOEL DE MACE DC, 

Esta monumental ediçã >. 
depois de completa, nao ex- 
cederá 40 fascículos, uu > 
tomos com cerca de 80 gra- 
vuras originaes, e não cux 
turá em brochura mais de 
2éí5oo reis. 

Como é feita 
a piiblieaçãtt 

Constará apenas de r H - 
ume único esta grandiosa 
edição popular e illustrad» 
de Os Cuzladas, em 4.' 
grande, no formato da His- 
toria de Portugal dada 
a lume por esta empreza, 
contendo cerca de 64 pagi 
nas, luxuosamente impressi, 
illustrada com grande nume 
ro de gravuras, publicack 
aos fascículos semana es de 
16 paginas e 2 gravuras, ou 
aos tomos mensaes de 5 fas- 
cículos e 10 gravuras. 

CondicçSes da assignatvra 

NA PROVIA-CI&S 

A assignatura para a pre- 
vincia será sempre ^ paga 
adeantadamente á razão dc 

300 reis cada tomo 

Franco de porte 

Recebem-se assignaiuras 
na typographia do «Jornal 
de Melgaço»,onde pôde ver- 
se o specimen da obra. 

d. I 

S. GREGORIO 

Vinho verde 

Na casa de Manoel Ribei- 
ro, com estabelecimento de 
mercearia no logar da Por- 
tella, freguezia de Paderne, 
vendem-se qíio litros de vi- 
nho verde dc tres annos, 
qualidade superior, a preço 
de 40^000 rs. a pipa. 

E' proprio para exporta- 
ção. 

Também ifesta casa, em 
todos os dias 18 de cada 
mez, dia em que na fregue- 
zia de Paderne se realisa a 
respectiva feira, se encon- 
tram bons petiscos, com 
limpesa e perfeição. 

A' casa do Manoel Ribei- 
ro, pois, que tem vinho ver- 
de de primeira qualidade e 
bons petiscos. 

D\ 

Q171 ATA 

DAS 

TRES 

ENGARRAFADO 

Vinhos 1 Branco Crystallino—com garrafa 400 
» A » « 120 

Verdes {Tln to {Sainete especial)» 400 

ar Garante-se a pureza d'esies vinhos. 
% Acceitam-se as garrafas vendidas n'esta 
^ casa a 60 reis. 

» à 

S (MELGAÇO) 

I S. GREGORIO 
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LOJA NOVA 

Tenitojá á venda um completo sortimento para a presente es- 
taç3o,peço aos meus ex,mo$ freguezcsc ao publico em geiala fineza 
de me preferirem nas suas compras,na certeza de queenvidarei todos 
os meus esforqos,não sô para continuar a merecer a estima detodos, 
mas também fornecendo-lhes íazendas das melhores qualidades, pelo 
simples motivo de querer 

VENDER MUITO E GANHAR POUCO 

Camisolas para homem e senhora; Cobertores de 
Chalés de casimira e merinG;Lenços de malha e mantas 
Flanellas d^Igodao desde 100 reis; Ditas de lã ecôr 
e brancas; Fasendas de lã para yestldo;, desde 270; 
Ditas pretas e flanelãs; Cachemiras e annure; 
Par.nos ctús morins e domésticos; ?'cotilhosde 
vários gostos,a boo réis o metro; Sortido com- 
pleto de casimiras, nacio.naes e estrangeiras, 
pretas e de cor, desde T&jooaté 3éioooréis; 
Córtes de calça, gostos lindíssimos; 
Grande variedade em càstorinas, pró- 
prias para vestidos de senhora, que 
eram de 760 a o5q réis; Baetas xa- 
drez e mescla, de dilTei entcs gostos, 
que eram de Óoo reis, vendem-se 
a Soo réis; outras ditas,que eram 
de Soo,a 400 réis; AO qualida- 
des de tianelas para camisas - 
de homem, gostos variadís- 
simas, que eram de 240 a 
190 e 100 cs.; Lã cm fio 
e"de côr, própria para 
meias. 

k: 

Echarpes 
de malha a 

65o reis.Ca- 
chenésde me- 

rino e lã, a 800 
réis; Camisas fei- 

tas, para homem, a 
340, 400, Soo reis e 

mais preços. Cerou- 
sla, a 240, 260, 280, 

349, 400 e mais preço 

Algodóes.Toalhas de feltro para.-rdstò. Meias 
de lã e algodões para homem,senhofa.e cre- 
ança. Guardanapos,a 3o rs.; Chapéus para 
homem. Espartilhos para collete de se- 
nhora, a So réis a dúzia; Especialidade 
em candieiros de metal e porcellana, 
proprios para mf-r. de sallaejarras 
de porcellana; Esplendido sortido 
de gravatas, que eram de 240 a 
160 rs. e mais preços; Merinos 
pretos é arrpures, a Soo, 600 
réis e mais preços.Panno en- 
festado para lenções, e, fi- 
nalmente,muitos outros ar- 
tigos. tanto em fazendas 
como em mercearia,que 
é impossível innu- 
merar. Calçado pa- 
ra inverno, para 
homem, senhora 
e creança, com 
grande reduc- 
cão de preço 

Colletes 
para senho- 

ra a 65o rs. 
Toucas para 

creança, de vá- 
rios gostos e feitios 

Giiardasóes 

M&CH1MS DE COSTURA 

STISTG-IB^,, 

A prestaGÕes,; e a prornpto pa- 
gamento,com grandes descontos. 

O 

casa 

Axette de Traz-os-noníc ^ 
Doce de todas as qualidades 
Vinhos finos das marcas 

mais acreditadas. 

Mo'duras douradas: 
papel,tintas e ou- 
tros objectos 
proprios para 
escriptorlo. 

Mil TM 

Completo sortido de 
generos de mercearia, 

recebidos directamente 
de Lisboa. 

ruNEms 

Encarrcga-se de todos os serviços 
fúnebres pelos preços mais commo- 

dos e convidativos,assim como forne- 
cimento de caixões de madeira,chumbo 

e zinco, armação da camara ardente, ce- 
ra para os sahimentos, ornamentação d^- 

grejas,ect. etc. 

LOJA NOVA DO ESTEVES 
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d Fariolia Peitoral Ferruyinosa 

da phannacia Franco 
Esta fariiilia, que é um exoellenit 

ilimento reparado'', de faoil dijtestâo, 
atilissimo para pessoas de estomagi 
Jebil ou enfermo, para convalescente» 
pessoas idosas ou cresõças, é ao mes 
po tempo ura precioso medicamente 
jue pela sua acção lonica reconsti- 
luinte é do mais reconhecido proveilc 
las pessoas anemicas, de constiluiçac 
iraca, e, em geral, oue carecem de for- 
jas no organismo. Está legalmente au 
storisada e privilegiada. 

JORNAL DE ^elgaço 

Órgão dos interesses locaes 

PROPRIETARX» 

DUARTE A, DE MAGALHÃES 

ASSIGN ATURAS 

Anno. ....... i íooo réis 
Semestre  600 » 
Africa .divto), , , , aáooo * 
Brazii f « . Sáooo >• 

ANNUNCIOS 

Por cada linha .... 3o réis 
Outras publicações con- 

tracto esperiai. 
Numero avul a , . . , , ao « 
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CONTRA 

A OFBIl rúAOE 

Vinho \nírilivi de fárne 
Único legalmente auetonsatH |>elc 

Sjvemo, peia junta de saúde publica 
e Portugal, documentos legalisado» 

pelo .cônsul geral do Império tio Ura 
lil. É muito util na convalescença d» 
Iodas as doenças; auginerlta t-onSiile- 
ravelmenle as forças aos nitlivnluo- 
debilitados, e excita o ap|ieU)A de uni 
modo extraor.linuno. Um caher d -sit- 
vinho. representa uu. bom mie. Adu 
*e i venda na» priiiclpaes (inai inacus 
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Esta casa typographlca, encarre- 
ga-se de todos os trabalhos ty- 
pographicos, como jornaes, li- 

vros, cartazes, programmas para thea- 
tros, mappas, memoranduns, cartas fú- 
nebres, bilhetes para rifas, facturas, 
participações de casamento, recibos pa- 
ra confrarias, e juntas de parochia, etc. 
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^ 5 Desde 600 a 800 • 
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Encarrega-se também de impressos 
para repartições publicas e camarás 
municipaes por preços modicos. 
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JOAOUIM D EGAS AFFUASG 

CORREDOURA 

PRADO 

kl £ 

N 

'ESTE acreditado pstabeleclmento en" 
contram-se á venda,por preços ex- 
cessivamente baratos, grande va- 

. riedade de fazendas br-^cas, ferra- 
gens, vidros, tintas, quinquilherias-, 
' tçs, todos os apetrechos de sapa- 

w 
louças, cal 

>1 teiro, enxofre, doce de todas as qualidades, vi- 
nhos finos das melhores companhias,e tabacos. 

Também se encontram çamlsas próprias para a 
presente época o mais variadas possível, nas quaes só 
á vista poderão os seus estimáveis freguezes, ver para 
crer. 

Lenços, gostos á RICA PATA, desde too, 120, 
iSo, 180, 200, 5o e 60 rds. 

Lenços de merino ç de seda, preços os mais ba- 
ratos. 

Riscados, desde 5o reis para cima. 
Guarda-sôes de differentes qualidades, a preços 

sem competência. 
Chitas, muito bonitas, para vender na presente 

estação. 
Chapéus para homem e creança, 
Chailes d'algod3o e casimira. 
Camisolas d'algodão, lã, fio de ia e algodão para 

homem e criança, 
Pannos crfis, desde 5o, até 400 reis cada metro 
Apresenta um saldo de calçado, cheviotes, casimi- 

ras e mais miudezas, para vender com preços seco 
competência alguma. 

Venham a loja d" 

EEÒIC-A. ZP.A.T.A, 

e vçrão a realidafde do que se annunçia 


